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	Original: Ricardo Esteves

	In O Deus do Labirinto

	 


Sempre foi assim, desde que me lembro. O céu escuro, as águas poluídas, as nossas colheitas roubadas, assim como a nossa liberdade.  Para um criador de pássaros, deveria estar habituado à falta dela. A cada ave que prendo numa gaiola, na tentativa de ganhar alguns ducados, vou perdendo o que sempre dei mais valor neste mundo — a liberdade.

	Para nós, cultivadores de terras, gente facilmente controlada, é fácil deixarmos passar o mal que vemos todos os dias a acontecer. Entre tantas outras coisas, lutar pela liberdade está no final da nossa lista de desejos…. Afinal nem todos somos tão poderosos como eles…
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	Um manto de folhas laranja-avermelhado estende-se já no chão da rua, enquanto o fito da janela da rudimentar oficina do meu mestre. É sinal que o outono se aproxima. E, com ele, o comunicado. Fazem sempre um, no início de cada estação. 

	‘Somos poderosos, todos de igual forma. Somos unidos, todos trabalhadores! Não deixem de ajudar o Governador, que tudo faz por vós! Todos somos Arstrik!’ 

	Tudo isto é o que comunicam. Mas tudo o que oiço, tudo o que soa na minha cabeça é ‘Escravidão, trabalho, cegueira.’. Desde que me lembro, tudo o que ressoa na minha mente quando ouço um comunicado é: ‘Vocês são gado.’ — e, por mais que me custe, isto não é mentira.

	A verdade é que somos poderosos. ‘Todos e cada um de nós.’ Nascemos todos com um determinado tipo de capacidades — capacidades sobrenaturais, que nos tornam algo mais que simples humanos. Mas há uma lei natural — uns são mais fortes que outros. 

	Hoje, particularmente, o céu encontra-se mais escuro, anunciando a chegada de uma grande chuva. A aldeia está movimentada, mares de gente passeando entre a praça. Tentam comprar alimentos, sabendo que a chuva abalará o nosso pequeno canto do mundo. 

	Somos uma pequena aldeia agrícola, cheia de hortas beijando o próximo rio que se encontra passando entre a aldeia, dividindo-a entre o mercado e os pequenos casebres onde vivemos. Somos pobres, disso não há dúvida. Mas se há alguma riqueza que temos, é o nosso solo, as nossas plantações e as nossas naturais criações de gado — que nos abastecem o pequeno mercado local. 

	Sempre que chove, as águas do rio sobem, cobrindo a maior parte dos nossos terrenos cultivados, dando de comer aos peixes as nossas precárias plantações. E quando isso não acontece, vêm os observadores. Generais, guardas, militares que nos observam e nos controlam, dia após dia, certificando-se que nos mantemos de cabeça baixa e de espírito quebrado. ‘Não deixem de ajudar o Governador, que tudo faz por vós!’ Nem quando estamos sem alimentos isto deixa de ser uma lei, mesmo que todos finjam que não o é. 

	Em todos os comunicados, cada região tem de prestar algum tributo ao Governador. Madeira, metal, carvão, minerais, entre tantas outras coisas que as regiões produzem. Cada região contribui forçadamente com o que pode e, na maior parte das vezes, com o que não pode. 

	Na escola, sempre nos foi dito que o Governador havia salvado o nosso mundo de invasores sanguessugas das nossas capacidades — seres horríveis, parasitários, que sobreviviam alimentando-se das nossas capacidades, roubando e drenando todas as nossas forças vitais e todo o nosso poder matriarcal. Por isso, lhe prestamos todos estes tributos. Dizem-nos que foram totalmente aniquilados, que desapareceram da face de Arstrik. Mas nunca acreditei nisso. Tudo o que é nosso continua a ser sugado. Não pelos malditos Psocs, mas pelo misterioso Ser que nos governa.

	Fito o grande ecrã, presente no centro da praça. O Governador faz questão de os trazer a Gren para nos apresentar o comunicado. Pelo que sei, todas as outras regiões também os têm. Destoa bastante da nossa aldeia rural. Grande, preto, metálico, suspenso demasiado alto para que o possamos alcançar. Até nisso deixam mensagens bastante claras para o nosso povo. ‘Até nisso é impossível alcançá-los.’

	Suponho que seja quase meio-dia pela forma como as pessoas se movem em direção ao outro lado do rio. Surpreendente, ainda não dei de caras com nenhum dos pequenos ladrões que tentam sempre, no meio da multidão, surripiar algum pão ou, por vezes, até alguma fruta, que tão dificilmente chega para todos aqui na aldeia. Porque sinto empatia por eles, sei responder. Não há muito tempo, era como eles — sem mãe, sem pai, sem casa.

	Dizem que a Guerra Parasitária foi um mal necessário para que os Psoc fossem exterminados de Arstrik. Por isso, os nossos pais e mães foram enviados para a frente da guerra. Apenas alguns adultos ficaram para trás, para tomarem conta das crianças e para manterem as aldeias a produzir o que era necessário para a guerra — armas, comida, mantimentos. Era apenas uma criança quando tudo isto começou. E não me lembro de viver doutra maneira.

	Um pequeno toque no meu ombro, enquanto ainda procuro pelos pequenos carteiristas dançantes, relembra-me que tenho de voltar ao trabalho. 

	John Wall. Baixo, de mãos cansadas de trabalhar, com um sorriso meigo, os seus olhos azuis cor de mar. De faces gastas não só da idade, mas também de me aturar, aponta para uma mesa cheia de gaiolas partidas. Pode ser o meu mestre, mas ambos sabemos que é mais que isso. Quando começou a Guerra Parasitária, John acolheu-me, tornando-me seu aprendiz. Outrora, guerreava com ele, tal era a nossa casmurrice. Agora, com mais uns aninhos no corpo e ele na alma, deixamo-nos disso. ‘Mais ou menos.’

	— As gaiolas não se reparam sozinhas — diz, com um tom apaziguador.

	— Só estava a ver as nuvens lá fora. Parecem ameaçadoras — riposto, na tentativa de me desculpar por me ter distraído. ‘Que fraca mentira.’

	— Nada que antes não tenhas visto, acredito — acrescenta, sentando-se na sua cadeira baloiçante feita de metal. 

	Pode ser velho, fisicamente acabado, mas se há algo que John não é, é burro. Foi um dos poucos adultos que ficaram para trás, não sendo chamado para a guerra. O seu conhecimento e habilidades eram necessários para que a nossa aldeia mantivesse a produtividade para a guerra. Se há algo que aprendeu com todos estes anos, foi a detetar mentiras.

	— Volta para as gaiolas, que é lá o teu lugar.

	— Sim — digo, revirando os olhos. Posso não gostar, mas é verdade. 

	Nunca fui muito bom em nada. Na escola, sempre tive notas razoáveis. Nos ofícios da aldeia, nunca fui bom. A ajudar com tarefas caseiras, ainda pior. Mas sempre me ajeitei com estas coisas mecânicas. Sempre tive um dom para descobrir como é que as coisas funcionam. ‘Coisas e pessoas.’ Por isso, nunca me deixei dominar por nada. Nem mesmo pelas minhas limitações.

	John tem o poder da manipulação do metal. Facilmente consegue manobrá-lo para o tornar qualquer coisa que a sua mente imagine. Apesar de toda a sua idade, sempre teve muita habilidade como manipulador de metal. Mas tal como muitos outros na aldeia, é de nível verde. Não representa muito perigo. É um manipulador de metal, mas até a sua espantosa capacidade de manipulação é limitada. Lembro-me das suas explicações quando era pequeno. Uma vez tentou construir uma ponte de ferro de uma ponta do rio da nossa aldeia até à outra. Essa valente ação levou-o à exaustão física e mental. Passou dias a dormir, a recuperar. Nesse período, como seu pupilo, tive que assumir a oficina e foi aí que fui obrigado a aprender o seu ofício, mesmo que, quando acordasse, me fosse atazanar o juízo por todas as gaiolas estarem defeituosamente montadas.

	Já eu, com dezoito anos, ainda não descobri a minha capacidade. John disse-me que a minha mãe era uma telepata de nível verde e que o meu pai era um indutor de emoções de nível azul. No entanto, qual é a minha capacidade, não o sei dizer. Por norma, as capacidades do nosso povo despertam por volta dos cinco anos. ‘Sou, de facto, um produto estragado.’ 

	Na escola catalogaram-me com um défice de energia mística. Uma doença que é rara e que limita o fluxo de energia mística. Que o impede de fluir e de gerar uma habilidade. Nalguns casos, as pessoas com este défice nunca chegam a deter alguma habilidade. Marcaram-me com um rótulo que me faz mais incompetente do que realmente posso ser. Não posso fazer nada mais além dos ofícios. Sou uma nódoa. O défice que me foi atribuído confirma-o e é a minha sentença ao trabalho nos ofícios para toda a vida. Uma lembrança de que apenas existimos para servir o Governador.

	Quando chego à mesa, sentando-me pronto a trabalhar, algo me invade a mente. Sem pensar duas vezes, uma pergunta salta da minha boca para fora:

	— John, qual será a minha capacidade? 

	Estou de costas para ele, não vá atirar-me a sua bengala retorcida, de tanto uso. Baloiçando a sua cadeira, John fecha os olhos, na tentativa de dormitar.

	— Já tivemos muitas vezes esta conversa, Kyle. Quando a tua capacidade tiver que despertar, ela fá-lo-á.

	— Mas eu quero saber — sussurro, pegando numa porta de uma gaiola, na tentativa de a juntar ao corpo principal da prisão, para mais um pássaro.

	— Posso ser velho, mas oiço tudo.

	— Eu sei que ouves — as palavras saltam-me da boca, antes que possa sequer mastigá-las.

	— Então para de reclamar e toca a trabalhar — a sua voz eleva-se mais que o normal. 

	Sei o que quer dizer. ‘Concentra-te. Não te preocupes com isso, agora.’ Mas eu não sou assim. Não deixo que questões sem resposta me escapem.

	A raiva invade-me, navegando no meu corpo como uma onda pujante embatendo contra rochas. Aperto a outrora direita porta da gaiola, agora dobrada pela força que jaz nas mãos, os músculos dos meus braços retesados, tal é a minha raiva.

	— Até quando? Até haver outra guerra e eu for inútil? 

	Levanto-me, deixando-me dominar pela raiva e frustração que sinto. 

	— Não quero ser mais um… mais um…

	— Mais um quê? — John sabe como me levar ao limite. — Di-lo. 

	Continua dormente na sua cadeira de baloiço. Fico sem reação, estoico, navegando na minha raiva. 

	— Não és, nem nunca serás os teus pais, pequeno aprendiz. — Levanta-se em direção a mim, cobrindo-me os braços tensos, transformando-os em calma outra vez. 

	Os meus olhos cobrem-se de raiva, mas sobretudo de impotência. Caio aos pés de John, envergonhado, fraco, quebradiço. Das minhas mãos cai a porta da gaiola no chão. Leve como só o meu mestre pode ser, junta-se a mim no chão. Nem parece um manipulador de metal — de um material tão frio, tão acutilante, tão ameaçador. Ele é quente, cobrindo-me de todo o amor que preciso. Todo o conforto que alguém como eu não merece.

	— Perdão — a palavra custa a sair, mas forço-me a dizê-la, entre palavras fracas.

	John nada mais diz, apenas aliviando-me, enquanto expulsa o ar dos seus debilitados pulmões. Consigo sentir o bater do seu coração, calmo. E isso acalma-me também.

	Esse silêncio pulsante invade a oficina, acompanhado pela chuva acabada de começar.

	— As nossas lições recomeçam amanhã, na ponte do rio — diz, quebrando o longo e tão apaziguador silêncio.

	Assinto com a cabeça, submergindo ainda mais nos seus braços.

	 

	 

	(...)

	 

	 

	A chuva continua. É de manhã, os galos cantando ainda dentro da sua capoeira. Tento proteger-me da chuva, já débil e trespassada por diminutos raios de luz que prometem um sol em pleno, dentro de horas. Ao chegar à ponte do rio, vejo que John já lá está plantado, à chuva.

	— John? — pergunto em voz alta, ainda de longe.

	— Aproxima-te, Kyle — diz, com o seu tão apaziguador tom. Está com a roupa de ontem em cima da ponte, fitando o rio crescente que se alastra pelas hortas mais próximas, as suas calças manchadas de óleo fresco. Deve ter começado o trabalho logo de madrugada na oficina, presumo. Como conseguiu aceder à ponte com toda aquela água a bloquear o caminho, não o sei.

	Aproximo-me, tentando não interromper a sua calma. Assim que me preparo para lhe agradecer pelo dia de ontem, ele levanta a mão, como se desta vez fosse ele o telepata e não a minha falecida mãe.

	— Kyle, relembra-me. O que é que te ensinei sobre as capacidades do nosso povo? — mesmo ao longe, mesmo num tom calmante, a sua voz é sonora.

	O sono ainda se abate sobre mim, mas isso não é impedimento que baste para que não lhe responda assertivamente. Coço a cabeça na tentativa de me poder lembrar dos seus ensinamentos.

	— As nossas capacidades vêm do nosso poder e vontade internos. Sem alguma delas, fraquejamos.

	— Muito bem — diz, voltando-se para mim, abrindo os seus olhos mais do que o costume. — E que mais?

	Esforço-me por me lembrar. Afinal, a memória não é o meu forte.

	— As capacidades do nosso povo, apesar de serem todas extraordinárias, têm diferentes níveis. Os verdes são os que têm menos energia mística, por isso, menos poder, e é o nível da maioria de nós.

	Ele sorri, encantado. Afinal, as suas lições sempre me entraram na cabeça.

	— O nível azul é o nível seguinte. Não é muito incomum haverem algumas pessoas com esse nível. Como o teu pai, por exemplo — realça, fazendo sinal para que tente aproximar-me da ponte.

	A chuva está cada vez mais fraca, pelo que faço por corresponder ao seu pedido. 

	— A maior parte dos indutores de emoções são azuis. A seguir, vêm os amarelos.

	— Sim — concordo, tentando ultrapassar o largo rio —, esse nível é mais poderoso do que os outros.

	— E é aí que a maioria dos nobres, se encontra. — Nobres.’ Por mais que deteste a palavra, ele tem razão. A corte do Governador é bastante poderosa. 

	— Sabes, Kyle — estende as mãos para mim, elevando um pedaço de metal sob os meus pés que me faz levitar até à ponte —, a natureza tem uma forma engraçada de equilibrar as coisas.

	Não percebo o que quer dizer com isto, mas não me esforço para entender. Sempre teve uma forma estranha de me ensinar o quer que seja, mas, no final do dia, sei que posso contar com as suas lições para me safarem dos problemas que crio.

	Sorrindo, volta à sua lição:

	— A nobreza tem uma linhagem forte. Os nossos poderes, por mais iguais que sejam aos deles, não estão aos seus níveis. — Os seus olhos fechando mais, a cabeça baixando-se-lhe. — E depois vem o nível laranja, um nível raro.

	‘Só conheço uns quantos nobres de classe mais alta com esse nível’, penso, levando a mão ao queixo numa tentativa de me recordar dos seus nomes e das suas capacidades. Durante os comunicados, o Governador faz questão de nos mostrar como somos impotentes face aos seus maiores generais e guerreiros. Não me admiro que já tenha decorado alguns. 

	— Mas não havia mais uma categoria?

	— Duas, na verdade. — Os seus olhos fogem de mim, encontrando o rio por debaixo de nós. — Os vermelhos. O nível de poder que torna as habilidades desta estirpe muito potentes. No nosso mundo, só existe um. Todos os outros foram exterminados na Guerra Parasitária. 

	Lentamente, John eleva o seu olhar para a praça, erguendo a sua retorcida bengala para o gigante ecrã, protegido por dois observadores. 

	‘Governador.’ 

	Desta vez não é John que parece um telepata, mas sim eu. Rapidamente percebo onde ele quer chegar.

	‘Nós não estamos ao mesmo nível.’ 

	O meu olhar cinzento-platina, embutido de raiva, transparece toda a repulsa que tenho contra o Governador. Porque todos o adoram, não o sei. Sempre me ensinaram que a ele devemos tudo, que ele é justo e que sempre nos protegeu. Mas como é que posso acreditar nisso, quando tudo o que temos é opressão, um pedaço de terra onde semear e pratos vazios quando chegamos às nossas decadentes casas? Como todos acreditam nisso, não o sei dizer. Apenas existe algo em mim que pensa que isto não está certo. ‘Que pensa não, que o sente.’

	Para John, sempre fui muito problemático. Sempre tive muitos problemas na escola por nunca aceitar o que me era dito, sem antes perguntar o porquê. Apesar das aulas serem tudo menos interessantes, não suportava o facto de todos os outros miúdos aceitarem tudo, sem nunca indagar. Cresci sozinho, até encontrar John. Aprendi que nada se ganha de graça. Nem mesmo a própria vida.

	— A raiva não te levará a lado nenhum. — Sorri, com a sua bengala já baixa. — Acompanha-me, Kyle.

	Sem que dê por isso, o meu olhar desvia-se do colossal ecrã, seguindo o meu mestre baixinho, mas presente. Com um agitar de dedos, John invoca mais um pedaço de metal que nos transporta para fora da ponte, sem molharmos os nossos pés nas hortas submersas à nossa volta. Para nosso alívio, a chuva acabou, dando lugar a pequenos raios de sol que cobrem gentilmente a nossa face.

	Passamos para o outro lado da ponte, onde estão as casas da maior parte da aldeia. Todas são pobres. A maioria sem janelas grandes o suficiente para deixar a luz solar entrar. Outros, ainda têm alguma sorte. Com os ducados que vão conseguindo no mercado, vendendo parte das suas colheitas e animais de criação, vão tendo alguma roupa que estender. Que o digam os velhinhos que as esticam quando vislumbram o primeiro raio de sol. A maior parte deles perderam as famílias quando começou a guerra e passam os dias plantando, sozinhos, sem ninguém que os ajude. ‘Se ao menos pudesse fazer algo por eles.’ 

	As ruas dividem-se assimetricamente, cada casebre encaixando-se onde pode. O chão está enlameado, ou não fosse a chuva deixá-lo molhado. Passamos pelas casas, deixando esta parte da aldeia para trás. ‘John dirige-nos para a floresta’, constato.

	— É proibido ir à floresta! — Puxo-lhe o braço, na tentativa de o parar. O que me esqueço é que o meu mestre, por mais velho e acabado que esteja, tem a casmurrice de cem homens juntos. Então, com um nobre sorriso e uma bengalada no meu joelho, faz-me largá-lo.

	— Não eras tu que gostavas de contornar as regras? — Um sorriso desafiador cobre-lhe o rosto. Nunca antes tinha visto John assim. Outrora seria eu a tentar desencaminhá-lo, a tentar seduzi-lo para este mundo das questões e a quebrar as regras. ‘E outrora, John ter-me-ia dado com a bengala por tentá-lo, não por eu o impedir de fazer algo contra as regras.’ 

	Sigo-o e entro na proibida floresta, deixando as decadentes casas para trás. Os seus habitantes saem agora delas, quando a chuva para definitivamente e o sol se ergue no céu, tão alto quanto pode.

	Este lugar não é como pensava. Desde crianças sempre nos ensinaram que a floresta era um lugar sombrio, com grandes feras e perigosas plantas venenosas que, com apenas um toque, nos podiam paralisar o corpo, tal como um poderoso telecinético. Cheia de árvores altas, dançando ao sabor do vento, enquanto sacodem as pequenas gotículas de água das suas folhas e ramos, a floresta apresenta-se-nos simpática. Sinto-me bastante confortável aqui. Porquê, não o sei dizer. Talvez seja por voltar aos meus velhos hábitos de não seguir uma certa conduta. 

	O trilho de terra batida que percorremos faz-me lembrar os caminhos entre as pobres casas da aldeia. A única diferença é que, de vez em quando, John afasta os ramos que lhe aparecem à frente com a sua velhaca bengala, a sua tão preciosa ajudante. É baixo, com as costas retorcidas de tanto trabalhar ao longo da vida. Já eu, sou apenas baixo por natureza. Mas, por muito que me custe admitir, não sei se tenho tanta força como ele. Sou, sem sombra de dúvidas, mais novo, e os meus cabelos castanhos e selvagens são prova disso. Mas, mesmo assim, John move-se mais agilmente que eu, neste ambiente. Talvez conheça os caminhos por onde estamos a ir.

	— John — chamo-o, aproximando-me dele, em passos largos —, para onde estamos a ir?

	— Para onde irás ter a tua última lição, meu jovem rapaz.

	Esforço-me para acompanhá-lo. E tudo o que ele me diz parece cada vez mais misterioso. Mas resigno-me a isso. Desde sempre que John foi assim. Por vezes, saia de casa durante a noite e só regressava de manhã, nada mais dizendo do que um simples ‘Bom dia.’ e um ‘Vamos voltar ao trabalho.’. E isso era nos tempos em que voltava no dia seguinte. Nunca tive a coragem para lhe perguntar por onde andava. Mas vendo-o agora, já tenho uma pequena ideia de onde poderá ter ido naquelas noites todas, quando nada mais havia nas ruas da aldeia do que as luzes trémulas criadas pelos manipuladores de luz que viviam ao nosso lado.

	Sem dar por isso, o caminho de terra batida acaba e dou por nós numa clareira. Estamos rodeados de árvores majestosas, cada uma mais alta do que a outra, e deixo os arbustos mais pequenos para trás, dando um último passo que me faz perceber que já estamos longe da aldeia. 

	Tudo aqui é claro, o sol quase a pique. A clareira é límpida, nem uma pequena planta tocando no perfeito círculo que se desenha connosco agora no centro. As raízes das árvores e os pequenos arbustos silvestres formam as periferias do mesmo, tornando-o uma bela obra de arte natural. ‘Terá sido construído por alguém?’, indago-me.

	Nunca antes pensei vir a estar num tão belo sítio, pelo que o contemplo com os olhos arregalados. Cada novo tom de verde, tornando-se meio acastanhado, é um espanto para mim. Cada cheiro de uma nova flor dança-me no nariz, cada novo bichinho saindo do solo é algo novo que observo com demasiada cautela, apreciando a sua beleza. Enchendo os pulmões de ar, rodopio e deixo-me cair no chão, semicoberto de folhas verde-acastanhadas. 

	Fito os céus, agora límpidos e claros. Apenas existem algumas nuvens sem formas aparentes. Estico a mão na tentativa de me aproximar mais delas, mas a bengala de John entrepõe-se entre mim e o vasto manto azul com repenicados rasgos brancos, fazendo sinal para me levantar.

	Ergo-me e constato que John está concentrado. Os desgastados músculos da sua cara, ficando retesados, formam uma feição que nunca antes tinha visto. Os seus olhos estão fechados e a sua bengala apontada para cima — para os céus. Na oficina, quando fazia esta cara, significava que estava a tratar de gaiolas importantes. Mas esta expressão é diferente. Está mais focado. Está com uma energia extra, com um ímpeto que nunca antes vi nele.

	O sol está a pique e tudo muda, assim, do nada. O chão treme, fazendo-me cambalear.

	— John! — grito, feito louco, enquanto tento desesperadamente manter o equilíbrio.

	— Calma, meu jovem. Muita calma — diz, mantendo os seus olhos ainda fechados. 

	Para meu espanto, constato que ele mantém o seu equilíbrio de forma perfeita e ainda está no centro daquele círculo natural. Algo místico sinto no ar. Algo que nunca antes tinha sentido. Forço-me por não mandar outro berro pelo nome do meu mestre quando tudo parece retorcer-se ao meu olhar. Um peso no meu peito acumula-se, tornando-se difícil respirar. 

	Finalmente, caio redondo no chão, aparando o golpe com as minhas mãos. Podem não ser tão fortes quanto as do John, mas elas já me valeram de muito. E sei que ainda me valerão de muito mais.

	Fito John, na tentativa de o acudir, mas quem precisa de auxílio sou eu.

	— Vi trot ma cruxis et berio!

	Balbuciando umas palavras, vejo que a sua concentração duplicou, assim como a pressão que no meu peito se coloca. O sol a pique, aquecendo a clareira, também contribui para que os meus sentidos fiquem desorientados, não me deixando sequer levantar do trémulo chão.

	— Vi trot ma cruxis et berio!

	As palavras saem cada vez mais fortes da sua boca, a sua bengala ainda apontando para o brilhante sol. A cada momento que passa constato que a pressão que sinto não é a do calor vindo dos céus. É a de John. 

	A energia mística que dele vem trespassa-me o corpo, ressaltando no meu peito, fazendo-o transbordar de pura intensidade. Sinto tudo à minha volta tão intensamente que me sinto desmaiar. A energia deste sítio envolve-me como o cobertor de folhas envolve o chão no outono. A terra nas minhas mãos, o ar que me entra nos pulmões, o sangue que corre nas veias… Consigo sentir toda essa energia. ‘E muito mais, também.’

	— Vi trot ma cruxis et berio! — repete, uma e outra vez. 

	A sua bengala bate no chão, lançando uma onda de choque que faz tudo estremecer ainda mais, causando um silêncio que destoa do anterior barulho. Todas aquelas ondas de energia que invadiam o meu corpo dissipam-se, dando espaço aos meus sentidos para respirarem e voltarem ao seu estado normal. 

	Tento levantar-me, ainda zonzo de toda aquela energia. Ao erguer a cara, fito John, esperando-me no centro da clareira; os seus olhos azuis calmos tal mar de verão, como sempre, acalmam-me a alma. 

	‘Está tudo bem.’

	Cambaleando, tento alcançá-lo. A minha cabeça ainda roda, zumbe. Mas, ainda assim chego a ele, apoiando-me nas minhas próprias pernas. Baixo a cabeça numa tentativa falhada de acalmar os meus ofegantes pulmões.

	— Mas o que é que foi isto? — pergunto, reunindo energias para a levantar. 

	Mas nada disso resulta. Caio de joelhos, ficando à altura de John. Como ainda estou lúcido, não o sei dizer.

	— Isto, jovem Kyle, é tudo o que precisarás de saber nesta tua última lição — diz, apontando para uma nuvem de poeira ainda não assente atrás da sua débil silhueta.

	Espero que a fumaça se desvaneça, mas, mesmo assim, semicerro os olhos na tentativa de poder ver o que se encontra para lá daquele misterioso manto. A sensação que sinto vinda para lá daquela cortina não muito distante, parece compelir o meu corpo na sua direção. 

	Outrora, teria corrido daqui, assim que sentisse algo estranho. Nunca consegui sentir esta sensação energética, esta sensação eletrizante que me percorre faz-me sentir um formigueiro por debaixo da pele. E rapidamente sei o que é isto. ‘Energia Mística.’ Nunca a pude sentir. Nem mesmo em mim próprio. Sempre fui o único que nada conseguia fazer, além de me esgueirar furtivamente a cada golpe sobre-humano dos rufias com quem lutava nas ruas. Lutavam com as suas aptidões e eu utilizava as únicas coisas que sempre tive — sorte e agilidade.

	Mas agora, agora sinto um imenso ímpeto que me percorre o corpo, tal como a curiosidade, que me atrai para o desconhecido. Como sei o que é, nem desconfio. Apenas a sinto, entrando lentamente em mim.

	‘Estou a mudar.’ 

	‘Sempre tive facilidade em perceber como é que as coisas e as pessoas funcionam, e agora, ironicamente, é o meu funcionamento que desconheço.’ 

	Recomponho-me, à medida que John se aproxima mais de mim, endireitando-me a cabeça como fazia na oficina quando me irritava por não conseguir dar de comer aos pássaros sem me assustar com os seus cantos estridentes, quando era uma pequena criança. Posso ter mais uns anos do que tinha nessa altura e já não ter medo do chilrear das aves. Mas a verdade é que o medo ainda me percorre. Medo não. Raiva. Não das aves. Mas de alguém que governa Arstrik, com o rosto envolto em mistério.

	A névoa de pó amaina, revelando uma enorme escadaria, mais adiante na clareira. Rodopiam as periferias do círculo começando no seu centro, descendo infindavelmente. Os seus degraus são compostos pelas raízes das árvores, e um corrimão retorcido, feito de ramos e pedaços de metal, acompanha a elegante escadaria em caracol que rodeia a clareira até ao negrume que observo ao olhar para lá para baixo. ‘Decerto que não é obra da natureza.’

	Eu e John estamos no centro da clareira, fitando a escadaria. Já recomposto, sentindo ondas de energia embatendo no meu peito, arregalo os olhos. A construção é bela, é funcional, é gigante. Se John, mais novo, desmaiou ao construir a ponte que atravessa o nosso pequeno rio de uma ponta à outra, duvido que tenha construído tudo isto sozinho. 

	Começamos a descer as térreas escadas, agora cobertas pelas folhas caídas das árvores, umas por ser outono, outras por toda a agitação que John causou. Ainda não percebo tudo isto, mas resigno-me a segui-lo. Enquanto os seus olhos estiverem num tom azul sereno, sei que está tudo bem. 

	Torna-se difícil de ver, a luz do dia ficando cada vez mais diminuta, ao passo que descemos para o desconhecido negrume. No entanto, em vez de me focar na minha visão, foco-me nos meus sentidos. Estico as mãos, uma para o corrimão torcido, de galhos e metal, outra para as paredes da escadaria, composta pelas raízes das árvores circundantes da clareira. Estão em perfeita sintonia comigo. Então, já com a visão debilitada, fecho os olhos, sentindo-me uma toupeira em casa. Cada degrau à minha frente, cada folha que nos acompanha presa aos nossos sapatos, cada raiz formando as paredes desta escadaria… Sinto tudo isso. Até John sinto, transbordando de calma e certeza em cada firme passo que dá. Parece saber para onde vamos. A sua bengala guia-lhe o caminho, virando-se e retorcendo-se ao seu comando. 

	De repente, dou por mim a embater nas costas do meu mestre, agora parado, encostando a sua bengala no que parece ser uma porta de vidro, a julgar pelo barulho que esta produz. Esfrego o meu estômago, tentando atenuar a dor que senti ao embater contra ele. Depois daquele grande rebuliço, o meu corpo ainda está muito debilitado e com toda a energia mística a circular por este sítio, as tonturas parecem não ter fim. Por isso, decido agarrar-me a John, firme e hirto como um velho muro de betão.

	Do outro lado, ouve-se um bater similar ao de John. O cutucar na porta de vidro ressoa por todo este lugar, transformando-o numa enorme caixa de ressonância. Faz-me lembrar dos tempos na escola, quando nada mais tinha para me distrair do que um lápis e uma mesa onde percutir, enquanto diziam umas palermices sobre o Governador.

	— Rosmae et rumnit? — indaga uma voz do outro lado. Ainda com os ritmos dos batimentos da bengala na porta e da resposta vinda lá de dentro, não consigo identificar esta voz. Apenas me parece ser de alguém novo. ‘Pelo menos mais novo que John.’

	— Vi trot ma cruxis et berio! — responde John, num tom assertivamente calmo.

	‘Aquelas palavras outra vez.’ Mas o que significam, afinal?

	Não tenho tempo para pensar, sequer. A porta adiante de nós abre-se, revelando uma luz que nos cobre olhos, obrigando-me a focar na magnífica sala que se encontra do outro lado. Fazendo-me sinal com a sua mão, John pede-me para acompanhá-lo e juntos, saímos daquela enigmática escadaria. 

	Ao entrar na sala, constato que toda a energia que invadia o meu corpo se desvanece, tal como as escadas atrás de mim, embrenhando-se no escuro. ‘Talvez tenham voltado a formar a tão bela clareira’, penso de mim para mim. 

	Abano a cabeça, sentindo-a leve mais uma vez. Do peito, esfuma-se-me todo aquele peso que me tornava a respiração ofegante e dou um suspiro de alívio. Pelo menos, um problema resolvido. Já posso respirar normalmente.

	A porta de vidro fecha-se atrás de mim, maciça que nem aço, produzindo um agoniante ruído, ao raspar no chão enquanto alguém a fecha. Viro-me para trás, cobrindo os meus ouvidos que tanto já sofreram hoje e fito uma pessoa a aparecer nas sombras da porta, até que esta estanca na parede que a segura.

	Lentamente, tiro as mãos dos ouvidos e antes que possa proferir uma só palavra, dou por mim estatelado no chão, embatendo com a cabeça com tal força que sinto algo no meu crânio a estalar. Solto um grito agoniante, as veias do meu pescoço retesando-se. Tento levantar-me, mover os meus braços e pernas, mas algo em cima de mim me impossibilita os movimentos. ‘Algo não, alguém.’ Sinto o seu peso contra o meu tórax e contra o meu estômago. Para minha sorte, esta dor não é tão aguda quanto a vaga de energia que ainda há segundos invadiu o meu corpo. 

	Sinto-me fraco, o meu corpo ainda débil de tanta coisa nova que senti. Esperneio e tento soltar outro grito, mas quanto mais me mexo, mais preso me sinto nos seus retesados músculos, que mais parecem uma prisão. Tapa-me a boca com a sua mão para que mais nenhum grito possa lançar e arrasta-me a cabeça, virando-a para cima. Fito agora o teto da sala e constato que está coberto de lindas trepadeiras. ‘Quem me dera ainda estar na floresta.’

	— Quem és tu? — diz uma voz profunda aproximando a sua cara à minha, os meus olhos indo de encontro ao peso brutal que sinto em cima de mim.

	Nada solto senão grunhidos. Uns de raiva, outros que pretendem responder à sua questão. Mas todos, definitivamente, imbuídos de dor. 

	Solenemente, o misterioso atacante tira a sua mão da minha boca. Para minha grande surpresa, as luvas que utiliza são suaves ao toque. ‘Talvez não me tenha apercebido com o choque da queda.’

	— Chamo-me Kyle — respondo, o meu olhar enchendo-se de raiva — e estou com ele! — digo, apontando para John com os meus olhos. Apesar de me ver no chão, em agoniante dor, mantém-se calmo, sentando-se numa cadeira baloiçante, parecida à da oficina. Esta situação transporta-me para a aldeia, quando John via da janela as brigas em que me metia com os miúdos mais velhos, por tentarem magoar alguém mais fraco que eles. Quando chegava à oficina, John só me dizia para ir ao rio buscar água para me banhar, com um olhar orgulhoso, sem nunca me dizer uma única palavra. Podia nunca ganhar uma batalha, mas nunca fui de desistir e ele sabe-o.

	‘A raiva não te levará a lado nenhum.’

	Lembro-me das suas sábias palavras e todo o ímpeto de fúria desaparece do meu olhar, agora virando-se para quem está em cima de mim, bloqueando-me os movimentos.

	É um rapaz, de face coberta e com um capuz tapando-lhe a cabeça. As suas vestes são tão escuras quanto o breu e as suas mãos estão cobertas de luvas justas, mas macias, que me apertam os pulsos contra o chão. De onde estou, apenas consigo ver-lhe os olhos castanho-amêndoa analisando todos os meus possíveis movimentos e todas as minhas expressões faciais. O seu cabelo é castanho e solto caindo sobre a sua cara, como uma cascata, escapando ao seu capuz. O seu nariz e a sua boca estão tapados, mas consigo ver o vapor da sua respiração passando pelo preto pano. É mais alto do que eu, disso não tenho dúvida. O seu corpo enrola-se em mim, criando uma perfeita algema humana e, com os seus músculos bem vincados e retesados, não vejo nele vontade de me soltar. 

	Tento, então, acalmar o meu corpo. Fazer dele pura calma, tal como John tanto se esforçou por me ensinar nas minhas anteriores lições. ‘A raiva não te levará a lado nenhum.’ 

	Suspiro, fechando os olhos, enquanto me acalmo. Ainda em cima de mim, o rapaz prende-me, com menos força, parecendo mais um rapaz normal do que uma jaula humana. Parece que acompanha a minha calma.

	— Já me podes largar? — pergunto-lhe, fitando-o. 

	Por momentos, os seus olhos vacilam, encontrando John na sua confortável cadeira. Sinto que espera por instruções, mas John nada lhe diz.

	— Sim, percebido. — A expressão do rapaz muda, aligeirando-se por momentos. 

	Os seus músculos libertam-me, fazendo o sangue correr-me outra vez pelos pulsos, o meu peito libertando-se da pressão do seu peso.

	Rapidamente se levanta, pondo o capuz para baixo, descobrindo a cabeça e os seus longos cabelos castanhos, que lhe roçam os ombros. Segue-se o pano que lhe cobre a boca e o nariz, a sua face ganhando nova forma. A sua pele é bronzeada, típica de uma pessoa de Gren — a nossa aldeia. Os seus olhos brilham na fraca luz que preenche este lugar e constato que são mais claros do que pensava. Do meu prisma, ainda no chão, ele parece enorme.

	Levanto-me, sacudindo as minhas roupas cobertas de poeira. Já não tinha bastado toda aquela algazarra na superfície, veio agora esta montanha em pessoa fazer-me beijar o chão com as costas? Ergo-me rijo, fitando-o enquanto me endireito, fazendo por parecer mais ameaçador do que realmente sou. Os nossos olhos colidem, mas ele não arreda pé, o meu olhar platina invadindo-lhe a face.

	Para meu espanto ele mantém-se imóvel, a sua cara apenas virando para John, não dizendo nada. Algo me lampeja na mente. 

	‘Telepata. Ele é telepata.’

	Como o sei, nem desconfio. Dou uns passos para trás, desviando o olhar dele. Posso ser mais baixo e menos forte, a julgar pelos músculos desenhados nas suas vestes, mas se há coisa que não sou, é estúpido. Sei o que é estar em desvantagem. Principalmente quando ainda nem descobri a minha capacidade.

	Mesmo afastando-me do misterioso rapaz, não deixo de conseguir sentir a sua presença constante. Antes, a agoniante dor de cabeça e o peito preso que não me deixavam respirar; agora, uma sensação irritantemente desconfortável cai sobre mim. Cada músculo se retrai, enquanto estou de pé. Basta-me apenas ver pequenas nódoas negras nas mãos e sentir formigueiros nas pernas para saber que estou fisicamente esgotado. ‘Estou exausto.’

	Caminho para a cadeira de John, levando as mãos ao meu dorido corpo. A cada passo que dou apercebo-me que esta não é uma sala comum. As suas paredes são feitas de terra, com detalhes dourados que brilham à luz das velas incrustadas às vigas de metal que as suportam — de certeza feitas por John. É surpreendentemente alta e espaçosa para uma sala que se encontra debaixo da terra. Nunca antes estive numa para comparar, mas sinto-me bem aqui, mesmo com aquele insuportável rapaz. Observo que está repleta de estantes de livros velhos, parecendo uma biblioteca subterrânea. A diferença de luz deste lugar, com o alto sol lá de cima, ainda me faz confusão aos olhos, pelo que os semicerro, tentando focar a minha visão.

	— O que é isto tudo? — pergunto a John, sentando-me no chão, ao pé da sua cadeira. — John, preciso de respostas…

	As minhas mãos tremem, vibrando tão rápido que temo que se soltem do meu corpo. Constato que não é de frio, mas sim de medo. Algo me invade o corpo e me faz tremer. Sinto que vou colapsar, não pelas dores que me assolam, não por toda a pancada que levei ainda há pouco, mas pela energia que invade o meu corpo. Não sei de onde vem, só sei que a minha cabeça está a mil, com tantas perguntas por responder.

	De mim, involuntariamente, soltam-se alguns grunhidos. Sinto o peito novamente pesado e a minha respiração torna-se ofegante outra vez. ‘Ansiedade, de certeza que é ansiedade.’

	John sorri solenemente para mim, rodopiando os seus dedos para criar uma cadeira de metal onde me possa sentar. Sem falar, ecoando na sala apenas o meu resmungar, levanto-me e sento-me na cadeira feita pelo meu mestre. Ela é quente e sinto-me abraçado por ele. Como é que consegue fazer de tão frio material algo tão belo, tão macio, tão ternurento, não o sei dizer. 

	Agora, já sentado na cadeira, cesso a minha reclamação, acalmando-me. Apenas a sensação alarmante que sinto no peito continua, insistindo em prendê-lo.

	— Kyle, estás em Agnei — diz, apontando com a sua bengala para nenhum lugar em específico. 

	O seu sorriso mantém-se sereno e o seu olhar azul-marinho invade-me, deixando-me mais apaziguado. John é um manipulador de metal — um magnetocinético —, mas decerto que daria um belo indutor de emoções. 

	— Estas salas são desconhecidas por muitos e não estão sob controlo do Governador e das suas tropas. 

	‘Estas? Haverão mais?’ 

	— Segue-me, meu aprendiz, segue-me — pede, levantando-se da sua baloiçante cadeira.

	Ao levantar-me, percebo que o misterioso rapaz continua em modo sentinela e, não querendo dar parte fraca, suprimo qualquer emoção que possa ter. Ainda se mantém ao pé da porta cristalina, não muito longe de onde eu e John estamos, mas mesmo assim, continuo a sentir a sua presença. Apenas por pensar que ele é telepata e que pode estar infiltrado na minha mente, criam-se-me arrepios na espinha. A sua habilidade é espantosa, algo que só posso sonhar vir a ter.

	Esforço-me por acompanhar John, enquanto deixamos a primeira sala. Descemos por umas escadas iluminadas por velas mais fortes do que antes, que se encontravam escondidas por detrás de uma estante que John abrira puxando um livro. Mas ao contrário da enorme e enrolada escadaria que nos trouxe a esta mística sala, estas escadas são feitas de pura pedra e não demoramos muito a entrar noutra divisão. Passamos por um arco formado de raízes que mais se parece com uma entrada e chegamos ao nosso destino. 

	Tal como a outra sala, esta está coberta de estantes de livros, as suas paredes envoltas em pedaços de papel, pergaminhos e mapas, tornando-a mais interessante que a outra, acima de nós. Mapas de onde, não o sei dizer.  Se estivesse estado mais atento às aulas talvez pudesse desfrutar de tão elaborados rabiscos em velhacos pedaços de papel. Enquanto entramos, constato que a sala é mais alta, mas mais pequena que a outra.

	Existe uma mesa redonda no centro da sala que destoa das antigas prateleiras de madeira que sustentam os livros. É feita de cristal, com rasgos de trepadeiras, como aquelas que vi quando fitava o teto da outra sala. Nela, encrustado, existe um símbolo que me é familiar. Onde o vi, não o sei dizer. Apenas sinto que já o vi, algures.

	John avança, tocando na cristalina mesa, limpando o pó que se acumula nela. Eu acompanho-o observando a tão magnífica sala. Estou aqui apenas há alguns segundos e sei que este é o mundo dele. Livros, mapas e todo o tipo de manuais se encontram nesta sala e, desde sempre, John tivera um apetite voraz por sapiência. ‘Gostaria de poder dizer o mesmo de mim.’

	— Jovem Kyle, aproxima-te.

	Rapidamente o alcanço, dando comigo apoiado na redonda mesa da qual John está próximo. Sem aviso, a mesa solta um grunhido, ativando-se. Sobre o ar, desenha-se um mapa intocável, de cor azul, que cobre toda a sala. O meu queixo cai, de tanta admiração que sinto. Nunca antes tinha visto tal coisa. Até ao dia de hoje, a coisa mais impressionante que tinha visto haviam sido os pequenos ladrões de Gren a surripiar pequenos objetos e pedaços de pão e fruta, dançando entre a multidão, sem nunca serem apanhados pelos observadores em pleno ato. Mas isto… isto tira-me o fôlego.

	Subitamente, como se aquele mapa gigante interativo não fosse surpresa que chegasse, reparo no nome da nossa aldeia no mapa e, instintivamente, toco ao de leve no intangível holograma. Uma voz solta-se vinda da mesa. É metálica, robotizada, bastante desgastada. Soa rouca. Dou um salto de susto para trás, caindo de costas no chão, e constato que John está tão pasmado como eu, os seus olhos arregalando-se perante tal formação holográfica.

	— Kyle Henry. Filho de Tom Henry, indutor de emoções, nível azul, e de Alla Henry, telepata, nível verde. Bem-vindo! Acesso ao Cifradex confirmado.

	— Mas que… — Levanto-me do chão, fitando algumas fotos dos meus pais pairando no ar, acompanhando o mapa holográfico.

	Tento tocar-lhes, mas as minhas mãos passam por elas, como se nada fossem. ‘Burro, são hologramas’, digo de mim para mim. A minha parte racional sabe que eles morreram, que não se encontram aqui. Mas há uma parte em mim que os sente ainda presentes, que sente que eles estão mesmo à minha frente. Fecho os olhos, enquanto lágrimas de uma saudade há muito ida se formam nos meus olhos. ‘Chorar não resolve nada’, penso afastando uma dor passada que ameaça romper uma ferida invisível que ainda reside em meu coração.

	Um silêncio ensurdecedor instala-se nesta nova sala.
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	A minha vida sempre se resumiu a duas coisas: a escola e a oficina. E ambos eram bastante aborrecidos. De um lado tinha os professores e uma sala apinhada de miúdos direitinhos, ouvindo e absorvendo o que eles diziam sem questionar uma única coisa; mesmo que dissessem que as nossas plantações chegavam para toda a aldeia por causa da bondade do Governador, eles ouviam-nos crendo nas suas palavras. ‘Que grande mentira.’

	Desde pequeno, antes de John me acolher, sempre tive de me desenrascar. E sei que nada vem de graça. Mas o que sempre me preocupou, é que toda a aldeia era e é assim. 

	Nos anúncios que passam nos ecrãs que o Governador manda instalar pelas regiões de Arstrik, a ideia de que está tudo bem, de que estamos todos a trabalhar para um bem comum e que todos nós lhe devemos agradecer ensurdece-me os ouvidos. As imagens retorcidas do Governador combatendo os Psoc invadem os ecrãs dia e noite e dão cor às paredes daquilo a que chamamos de casas, com aqueles malditos cartazes, dizendo apenas uma frase: ‘Não deixem de ajudar o Governador, que tudo faz por vós!’.

	‘Somos gado.’ Tudo o que sempre me soou — e ainda ecoa — na cabeça.

	Sempre pensei que John fosse como todos os outros, com cartazes do Governador nas suas casas, adorando-o por nos ter feito ganhar a Guerra Parasitária, mandando os nossos pais para a frente da guerra a servirem de carne para canhão. Não posso deixar de pensar em quantas crianças que, como eu, ficaram órfãs, em quantas crianças que tiveram de trabalhar, de fazer tudo por tudo para, no final do dia, puderem comer migalhas de pão rijo, ganhando bolor. Mas agora que começo a perceber porque desaparecia todas as noites, voltando de manhã com um sorriso de orelha a orelha e com pedaços de folhas e ramos nos seus únicos sapatos, começo a questionar-me sobre o que é verdade.

	Sempre me disseram para acreditar no Governador. Nas suas normas, no seu comunicado. Mas, em todas as estações que o ouvimos, algo cresce em mim. Uma sensação de mal-estar, uma sensação que me diz que algo não está bem. Uma sensação que me faz ficar desperto, acordado.

	Este dia já vai longo e ainda estamos em Agnei. 

	Sem saber o que aconteceu na sala dos mapas e dos antigos pergaminhos, John fez-nos voltar para cima, à sala principal. Não o censuro e rapidamente o fizemos. Estamos estoicos, John fita o chão enquanto eu ando de um lado para o outro, tentando bloquear toda a ansiedade que sinto no peito. ‘Parece que vou explodir.’

	O único que se mantém calmo, são, presente é aquele alto rapaz. Voltou a erguer o capuz e a máscara no nariz e na boca, agora ressaltando-lhe os olhos quase cobertos pelo seu cabelo. Espanto-me por ainda se encontrar ao lado da porta, em pé, mesmo já tendo passado horas desde a minha chegada.

	Mil e uma perguntas assolam-me a cabeça, fazendo com que os zumbidos que ouço, vindos de não sei de onde, diminuam de volume. Quanto mais penso no que acabou de acontecer, quanto mais revivo a cena que estou a viver, mais acelerado ando.

	— Kyle… — aclama John, na sua cadeira, quebrando o horrível silêncio que se entrepõe entre nós. A sua voz mudou, pingos de sustos revelando-se nela. — Como é que fizeste para acionar aquela… coisa?

	Não lhe deve estar a surgir palavra melhor para chamar àquela mesa. Mas eu lembro-me do seu nome — Cifradex.

	— Só me apoiei nela — respondo, fitando os seus olhos azuis que mais parecem ondas agitadas, no que costumava ser um mar calmo e sereno. 

	Ele insiste em manter-se cabisbaixo, como se estivesse a tentar juntar peças de um puzzle imaginário que nem a sua sapiência consegue resolver. Indo na sua direção, tento quebrar o seu estado quase vegetativo. 

	— Aquela coisa, o Cifradex, conhecia os meus pais. Mostrou-me fotos deles, disse-me os seus nomes… — Não consigo parar de rever aquele momento. — Mas, como? 

	Ele não reage, olhando especado para o chão. Agarro-lhe as mãos, fazendo-o soltar a sua bengala retorcida e gasta. Mas, para meu grande espanto, vejo que John não se encontra no seu estado normal. Nunca antes tinha conhecido esta expressão na sua cara. Parece perdido, questionando tudo o que conhece, indagando tudo o que sempre tomou por verdade. E eu acompanho-o, deixando-me levar pelo turbilhão de questões que me assombram os pensamentos.

	Sem aviso, vejo uma rápida silhueta saindo das sombras, vindo na nossa direção. O tal rapaz embate comigo, atirando-me para o chão. Faz-me beijá-lo mais uma vez com as minhas costas, mas desta vez não me contenho. 

	Levanto-me, impetuoso, os meus músculos ganhando uma força que nunca antes tinha visto, e estico a minha perna na sua direção, na tentativa de lhe acertar com um pontapé na cabeça. Posso ser muito baixo, mas sempre fui muito ágil, muito flexível e, para mal dos meus pecados, muito teimoso. 

	Ele agarra-ma, suspendo-a no ar. O choque entre a sua mão e a minha perna é tão agreste, que sinto o vento a erguer-se ao levantá-la contra esta montanha em pessoa. O capuz salta-lhe da cabeça, acompanhando a colisão dos nossos membros. Ele fita-me, os seus olhos castanho-amêndoa encarando os meus enraivecidos olhos platina. É mais poderoso que eu, sem sombra de dúvida. Mas não me deixo intimidar. Nunca me deixei intimidar por ninguém. ‘Nem nunca o deixarei.’

	A sua mão aperta-me a perna suspensa e, num ato rápido e acutilante, salto, estendendo a outra, que me sustém no chão, em direção ao seu estômago. Dou graças às minhas lutas de rua, que agora me servem de aprendizagem. Atinjo-o, causando-lhe dor suficiente para que largue a minha suspensa perna, fazendo-a descer ao ritmo que as suas mãos encontram o seu estômago, numa tentativa falhada de reduzir a dor que lhe causei.

	Estamos ambos no chão, ele agoniado em sofrimento, e solto um sorriso de vingança pelo que mais cedo se sucedeu. Mas tudo isso me passa, quando vejo que John começa a entrar em colapso, na sua cadeira. Agarra o seu peito, parecendo tentar apaziguar uma dor que sente. Mais veloz que o vento, tento alcançá-lo. Mas o rapaz chega lá primeiro, colocando-o nos seus braços.

	— Para onde o levas? — grito, posicionando-me à sua frente.

	Pela primeira vez, ele responde ao meu apelo.

	— Para perto de alguém que o possa curar. O seu coração está a falhar. Precisa de um curador… Agora. — replica, dando-me a mim um aperto no peito.

	Sem saber o que fazer, afasto-me. O rapaz abre a pesada porta de vidro e a escadaria que nos trouxe até Agnei revela-se. Irrompe por elas acima, saltando vários degraus para acelerar o seu passo de corrida. Faço o mesmo, deixando a sala e todas as questões para trás. Não me movo tão bem no escuro daquela retorcida escadaria como ele. Então, por instinto, fecho os olhos, deixando a energia que antes senti invadir-me o corpo e moldar-me os movimentos. 

	Não dou por isso, mas sinto tudo à minha volta, mais uma vez. Porém, agora, deixo que o meu corpo siga esta energia, falando por si próprio. Se me pensava ágil, agora sou um puro felino, dançando no escuro. As minhas pernas tornam-se molas, nunca vacilando nos degraus que sobem. Estamos quase no cimo das escadas e a luz natural começa a invadi-las. Alcanço o rapaz, que mantém a cabeça erguida, com os olhos no cimo das escadas. Num último salto, ele aterra na clareira em que estávamos, a sua respiração ofegante. Sigo-o, abrindo os olhos. 

	Constato que já é noite, a lua alinhada com a clareira substituindo o outrora sol brilhante.

	— Já é noite. Ele ficou muito tempo em Agnei. — diz o rapaz, pousando-o no manto laranja de folhas, que aumentou desde que estivemos aqui. 

	— O quê? Como assim? — questiono, ainda com os pulmões a arder, de tanto ofegar. — Não percebo o que dizes!

	— Não interessa! — grita, o seu olhar acutilante, as suas expressões transparecendo preocupação e raiva ao mesmo tempo. — Vamos, temos que o pôr num lugar seguro! — ordena, pondo John nos braços musculosos.

	Se não fosse pelo estado do meu mestre, responder-lhe-ia à letra. Mas não há tempo para isso. John precisa de ajuda. Assinto com a cabeça, virando-me para a floresta. 

	— Por aqui! — exclamo, correndo para dentro da escura floresta. 

	Mesmo que a minha pele quase se queime pela raiva que sinto deste rapaz, não consigo deixar de guiá-lo por entre os trilhos que conheço. Apesar de tudo, sinto que se preocupa com John, vendo pela maneira como o carrega. Vou ter de confiar nele. ‘Pelo menos, por agora.’

	A floresta está escura, a lua dando-nos a luz que pode entre os ramos quebradiços. Mas para quem se moveu por uma escadaria totalmente escura, isto é uma brincadeira de crianças. O rapaz acompanha-me, seguindo todos os meus movimentos pelo escuro aglomerado de árvores e dormentes animais. Parece focado, com um objetivo que ambos partilhamos — buscar auxílio para John. Porque o faz, não o sei dizer. Mas se o meu mestre confiava nele, a ponto de me levar para aquele sítio, deve conhecê-lo. 

	John retorce-se nos seus braços, apertando cada vez mais o seu próprio peito. ‘Ele parece uma criança nos braços daquele rapaz.’ Dançamos entre os ramos e algumas raízes que se elevam do chão. Vamos a toda a velocidade e em menos de nada saímos da floresta, fitando Gren iluminada pela fraca luz vinda da aldeia. A lua também dá o seu contributo, o seu brilho guiando-nos pelo caminho para onde nos guio. 

	Chegamos às casas da aldeia, as ruas desertas. ‘Meia-noite’, constato. O recolher obrigatório ainda é uma lei nesta aldeia. Durante muito tempo, esta lei aplicava-se no seu todo a Arstrik. Mas com o decorrer do tempo, ela foi sendo abolida. Em muitas outras aldeias e vilas, o Governador já não mantém esta lei ativa. Porque ainda vigora nesta, não o sei. Mas sei que temos de ter cuidado.

	– Atenção! — diz o rapaz, agarrando-me na camisola, travando os meus movimentos. Tapa a minha boca, o toque gentil das suas luvas recordando-me a pancada que dei com a cabeça quando o conheci. Puxa-nos para trás da parede de uma casa, iluminada apenas pela luz natural da lua. Não esperneio. Afinal, tem John nos seus braços. E se se preocupa tanto é porque deve querer o melhor para ele. Vou continuar a confiar nos seus atos. ‘Por enquanto.’

	Por mais que os manipuladores de luz se esforcem, não conseguem iluminar toda a aldeia. Principalmente porque ainda são todos crianças, inexperientes e misticamente fracos.

	Marchando, passam pelo nosso caminho dois observadores, armados até aos dentes, mesmo que não precisem das armas para se defenderem. São de nível amarelo, pelas cores das fitas dos seus uniformes. Olho para o rapaz, agradecendo-lhe silenciosamente. Apesar de tudo, sei ser grato. Os fatos armadilhados acabariam comigo numa questão de segundos. E John e o rapaz que o carrega também teriam este destino. Deixamos que os guardas passem e retomamos caminho a passo de vento. Somos velozes, furtivos, e tudo isso nos permite vaguear pelas ruas discretamente. 

	Conseguimos ver a ponte mais à frente, ainda flanqueada pelo efeito da chuva. Ao aproximar-nos, reparo que a água está quase drenada. Obra dos manipuladores de água — os hidrocinéticos —, de certeza, gentilmente forçados pelos observadores. São em grande número na nossa aldeia, mesmo que de nível verde. Somos trabalhadores da terra e as suas capacidades servem bem a nossa diminuta comunidade. São preciosos e os observadores mantêm-nos sob vista apertada, quando as chuvas se abatem sobre nós. Felizmente, drenaram água suficiente para passarmos até à ponte sem molharmos mais que os nossos joelhos. Da última vez que estive com um, foi aos meus sete anos quando me afoguei neste preciso rio, tentando capturar alguns peixes para o meu jantar. Devo-lhes muito por isso. ‘E por isto também.’

	Ao passar a ponte e as hortas enlameadas, estamos perto da oficina. Este caminho é-me familiar. Recordo todas as vezes em que por ele brinquei, enquanto corro o mais possível. Fito a praça à nossa frente, cada vez mais perto a cada passo que damos. Nunca antes tinha reparado na sua beleza. Durante o dia, está apinhada de mares de gente, correndo para os seus trabalhos nas hortas, ou a ver todos os produtos que podem adquirir em troca de todos os ducados que conseguirem. A luz da lua cobre a fonte que se encontra mesmo no centro da praça, tornando a água num espelho esbelto da própria natureza. Outrora, sentar-me-ia tentado a gastar horas e horas a olhar para ela. Mas temos outros problemas em mãos. Braços, na verdade. E não nos meus, o que me preocupa.

	Faço por encontrar a chave da porta, mal chegamos à oficina. Está escondida onde a deixámos, a caminho daqui, numa gaiola metálica decorativa que se encontra ao lado da placa anunciadora da oficina de John. ‘Gaiolas e Ferragens’, está escrito nela com letras de ferro que, juntamente com John, ajudei a criar.

	Alcanço-a, abrindo a porta agressivamente, os pássaros que temos na oficina chilreando de susto. ‘Oxalá o barulho que estamos a fazer não vá alarmar os observadores.’ Corro para a sua cadeira, puxando-a para perto do alto rapaz que segura John. Ele pousa-o gentilmente, tirando o pano que cobre a sua boca e nariz, e puxa de um elástico para prender o seu cabelo. Estamos ambos exaustos de tanto correr, as nossas respirações ofegantes, as nossas testas pingando suor. 

	Ele estica as suas mãos sobre a cabeça de John e aí tenho a certeza. 

	‘Telepata.’

	— Mas o que é que vais…?

	‘Acalma-te!’, ordena-me, altivo, sem dizer uma palavra.

	Assusto-me, recuando uns passos. O que fará ele a John, não o sei. Não sei sequer porque o trouxe aqui. Tanto quanto sei, pode ser uma ameaça. E eu nunca seria um obstáculo ao mal que poderia causar. Mas decido confiar nele. Afinal, se quisesse magoar o meu mestre, já o teria feito. 

	Ao observá-lo, noto que as suas mãos já não têm as luvas, agora no chão cobertas de poeira. Faço a única coisa que posso e apanho-as, guardando-as para mais tarde as entregar. 

	John retorce-se ao seu toque, mas o rapaz não se encolhe, agarrando-o cada vez mais força. Desta vez as suas mãos não se parecem algemas, mas sim plumas firmes que acariciam a cabeça do meu debilitado mestre. Esforço-me por não desatar a andar de um lado para o outro, a ansiedade voltando a atingir-me o peito.

	— Ele esteve muito tempo em Agnei. Isso drenou-lhe muita energia mística. — A voz sai-lhe dócil da garganta e constato que já não está na minha mente. — Aquele lugar é extremamente extenuante para pessoas de nível abaixo do amarelo. Suga a nossa energia mística, para sua própria proteção. John é verde, não deveria sequer aguentar abrir o portal para Agnei.

	— É verde, mas é duro de roer! — cuspo, olhando para ele, enquanto as suas mãos descem da cabeça de John, encontrando os seus retorcidos braços. Os seus olhos encontram-se fechados, mas sei que sabe que estou a olhar para ele. Pelo seu discurso deve ser amarelo. Estava lá há mais tempo que John e não apresenta sinais de fadiga mística. Se de facto é de nível de poder amarelo, tenho de ter cuidado com o que ele pode fazer. Ele é de uma estirpe forte e nunca teria hipóteses de vencer numa luta com ele. Não quando nem sequer sei qual é a minha aptidão.

	De repente, os secos e retesados músculos de John relaxam, parecendo afastar a dor que demonstrava sentir.

	— Isso não quer dizer que não hajam efeitos secundários, novato. — As suas palavras soam afiadas, trespassando o meu ego enquanto acendem uma faísca de raiva em mim. — Os manipuladores de metal são mais fortes quando o sol está no céu. Para John isso é uma vantagem. Agnei só se abre duas vezes ao dia, para pessoas como nós. Uma quando o sol se alinha com ela, ao meio-dia…

	— Outra à meia-noite, quando a lua também está alinhada com ela — interrompo, completando a sua ideia. A sua sobrancelha sobe, não esperando que pudesse fazer tal ligação. 

	Para minha sorte, sou muito percetivo. Sei como é que as coisas funcionam. ‘Coisas e pessoas.’ E não pretendo ficar especado enquanto um estranho faz não sei o quê à pessoa que me é mais querida.

	— Disseste que Agnei só abre duas vezes para ‘pessoas como nós’. O que querias dizer com isso?

	– Então não te ensinou nada, o John? — Um sorriso desenha-se na sua cara, como se me estivesse a testar os conhecimentos. Parece que voltei à escola, quando me faziam teste após testes, sorrindo a cada erro que cometia. Nunca fui muito bom na escola, mas aqui, agora, não deixarei que ele se ria de mim. Não quando John se encontra neste estado.

	— Então e tu? O que estás a fazer? Para um telepata de nível amarelo já deverias ter conseguido acordá-lo. — Agora são as minhas palavras lhe acertam nos nervos. Fico orgulhoso de mim, esboçando o mesmo sorriso na cara que ele tem. ‘Parece estar a gostar da picardia.’

	Sem aviso, o sorriso do seu rosto desaparece, as suas mãos deixando o corpo de John. O corpo do meu mestre volta a mexer-se, a sua respiração profunda e estonteante, fazendo-me saltar para perto dele, ao passo que fico de joelhos apoiado na sua cadeira.

	— John, estás bem? Do que precisas?

	— De descanso.— O humor dele parece não cessar, pelo que sei que ficará bem. 

	— Leva-me para a minha cama, Kyle. Estou exausto — atropela-me com a sua melodiosa voz, os seus olhos ainda sem forças para se abrirem. Apesar de já estar consciente, ainda não tem nem metade do seu poder e energia mística de volta.

	— Sim, claro. — Pego nele, colocando-o nas minhas costas. 

	Nunca antes estive tão alegre por ouvir a sua voz. Sinto-o fraco, a sua vitalidade voltando aos poucos. Os seus calcanhares prendem-se no meu tronco e os seus fracos braços envolvem-me o pescoço docilmente.

	Dirijo-me para o seu quarto, fazendo por não o magoar enquanto caminho. Em menos de nada estou lá, aconchegando-o. É uma cama de palha, com um pequeno cobertor para lhe tapar o corpo. Não temos possibilidade para muito mais. Afinal, o meu quarto é o chão da oficina. John sempre se esforçou por me dar todo o conforto e sapiência que podia. Por isso, lhe estarei eternamente grato. Tiro o meu desgastado casaco, tapando-o. Fito-o, contemplando-o. Parece tão sereno, tão puro. Até a dormir, a sua expressão é pacífica. Deixo-o descansar e volto para onde estávamos. ‘Ainda há um problema que tenho que resolver.’

	Assim que volto à oficina, constato que o rapaz procura por algo.

	— Procuras isto? — pergunto-lhe, retirando as luvas dos bolsos das minhas calças.

	— Sim. — Estica as mãos para que lhas devolva. Os seus olhos continuam cerrados, escoltados pelo pano que lhe cobre as feições. Mas não lhe retribuo a amargura.

	Num ato de tréguas, atiro-as, formando um sorriso que vai direto aos seus olhos. 

	‘De nada’, respondo inaudivelmente.

	– Não tens de quê — replica, respondendo a um agradecimento que nunca proferi.

	Muitas são as questões que aparecem na minha cabeça, enquanto vou buscar as cadeiras que eu e John utilizamos para trabalhar. Posiciono-as frente a frente, mas o dito rapaz abana a cabeça, querendo ficar de pé. Encosta-se à parede mais próxima dele, a que contém as ferramentas que utilizo para acompanhar o ritmo de arranjo de gaiolas que John tem. Já eu sento-me, descansando o meu corpo que tanto merece.

	— Kyle — digo, estendendo a mão. — Chamo-me Kyle.

	Não demora a responder:

	— Félix. — Ambos sabemos que estamos a tentar começar a conhecer-nos de novo e a esquecer as nossas disputas de um passado nada distante. Se conhece John, deve de certeza ser boa gente.

	Não me prendo às suas maneiras pouco naturais, mas relaxo. Estou num ambiente controlado. Mesmo que não confie nele, confio em John. Se o rapaz apresentasse qualquer tipo de ameaça, John reagiria à sua presença em Agnei de outro modo. E depois, ninguém no seu perfeito juízo começaria uma batalha a esta hora. Não sem atrair atenções indesejadas.

	— John é o meu mestre. Vivo aqui com ele – continuo, dando pausa ao ambiente de tensão que se coloca entre nós. — Desde quando é que o conheces?

	No meio do escuro, quase só consigo ver a sua silhueta. E ele não faz questão de sair das sombras, mas não me importo. Salvou John e isso deixa-me confortável o suficiente para prestar atenção a qualquer movimento suspeito que faça.

	— Desde que me lembro. Em tempos, vivi nesta aldeia, com a minha tia. Mas quando a Guerra Parasitária chegou, tudo mudou. Ela foi dos poucos adultos que ficou para trás, assim como John.

	— E onde está ela agora? — pergunto impetuosamente. Mesmo que continue estático, não deixa de ser um intruso na nossa casa. Mesmo que o nosso mestre confie nele, não sei se eu o deva fazer. Normalmente é John quem a protege de intrusos, mas agora ele está incapacitado e cabe-me a mim resguardar esta casa. ‘Uma casa que pretendo proteger a todo o custo.’

	— Morta — as suas palavras não podiam soar mais duras. — O Governador lançou ordens ditando que todas as crianças com nível amarelo da nossa aldeia deveriam ser capturadas e levadas para a Capital para serem treinadas para a guerra. 

	Já percebo porque nunca convivi com nenhum amarelo da nossa aldeia. Mais uma vez, o Governador apoderou-se da nossa liberdade. Mais uma vez, a guerra interferiu na nossa vida. O meu olhar azeda-se, mas Félix continua, ainda assim. 

	— Como deves saber, são raros os plebeus que nascem com nível superior ao azul. — Os seus olhos encontram a minha cara e vejo um pedaço de raiva, embrulhado em nojo, se desenha nele. — Afinal, vivemos por ele. Tudo pelo Governador, que tanto faz por nós, certo? Tudo por Sua Graça — o que diz destila repulsa. 

	Apesar de toda a sua robustez, é bastante sensível no cerne do seu ser. Consigo senti-lo, sentir o que me está a tentar dizer com o olhar. Não precisa de dizer nada mais sobre a sua estirpe para que saiba que o que diz ainda o revolta, apesar de todos os anos que se passaram. 

	Não o condeno. Partilho do mesmo sentimento. ‘Mesmo que depois destes anos todos, não deixo de odiar o Governador. Ele é a causa de todos os nossos problemas.’ 

	— Cheguei dos ofícios e lá estava ela. Morta. Assim que entrei em casa, os observadores invadiram-na, acompanhados de alguém bastante poderoso, na esperança de me capturarem. John contou-me que era um regente de uma vila. O que não sabiam era que eu sou um telepata. — Por mais que não consiga sorrir, consigo sentir um pingo de orgulho em si mesmo. — Apercebi-me que aí vinham, então escondi-me no meu quarto, onde encontrei um bilhete da minha tia que dizia para encontrar John e fugir para o mais longe que pudesse. Depois daquilo tudo, encontrei-o e ele escondeu-me no único sítio que nunca ninguém procuraria. — Os seus punhos cerram-se, mas a sua face liberta a ira que contém. — E bem, hoje dei contigo... Então, e tu?

	— Eu? — indago, engolindo em seco. Nunca antes contei a minha história a ninguém e não serei cobarde ao ponto de atraiçoar quem teve coragem de expor as suas feridas a mim. — Eu sou um zé-ninguém. Os meus pais foram convocados pelo Governador para a guerra, mesmo não sendo combatentes — tento recordar o que John me havia contado sobre a minha história, antes da guerra. — A minha mãe era telepata de nível verde e o meu pai indutor de emoções, de nível azul. Desde que partiram fiquei sozinho. Roubei, lutei… Fiz tudo o que tinha de fazer para sobreviver. E depois veio John… Encontrou-me, ajudou-me, e hoje estou aqui.

	Ambos sorrimos um para o outro, notando que, para além das nossas divergências, não somos assim tão diferentes. Pode ser bastante irritante, com a sua postura perfeitamente equilibrada, mas protegeu John. O pano que lhe cobre a face torna-o misterioso, mas as suas ações falam mais alto. Voltou à aldeia onde o perseguem pelo meu mestre. Agora sim, sei que posso confiar nele.

	— Como sabias qual o meu poder e o meu nível? — Félix cruza os braços, num ato curioso, sem nunca sair das sombras.

	— Consigo facilmente juntar dois mais dois. — Sorrio para ele, apesar de só ver os seus contornos, no escuro. Félix sai do escuro, revelando parte do seu rosto. 

	— Qual o teu poder? Qual a tua habilidade? E o teu nível? — Para alguém que quase não fala, as suas perguntas soam bem-sonantes aos meus ouvidos. 

	A posição do meu corpo muda, dando vazão ao meu desconforto. Se estivesse a observar-me de fora, saberia logo o que se passava. Mas, para Félix, de certeza que estas pequenas mudanças de energia não devem fazer a diferença.

	— Não era a minha intenção — salta da sua boca. Ele recompõe-se voltando ao escuro. — Não sabia que as tuas capacidades ainda não se tinham revelado.

	Dou um salto da cadeira, tal não é o espanto. Como é que podia ter ele adivinhado? Mas logo um pensamento me aparece à cabeça. ‘Ele é telepata.’ 

	‘Por vezes, não o consigo controlar.’ 

	Está na minha mente outra vez. Mas não faço caso. Soa arrependido, vestindo de novo o seu capuz na tentativa de esconder os seus olhos. Mais que ninguém, sei o que é sentir-me arrependido. Então, levanto-me da cadeira, não dizendo nada, apenas sorrindo para ele. 

	— Não te preocupes. — Tento encontrar os seus olhos, escondidos pelo seu cabelo, agora parecendo uma cortina que o esconde. — Queres um chá? Os meus dotes culinários não são brilhantes, mas sempre posso tentar fazer algo para bebermos. — Pisco-lhe o olho, numa tentativa de o fazer sentir confortável na minha presença. Afinal, também é discípulo de John. E pretendo que nos demos bem, pelo menos, pelo bem do nosso mestre.

	Viro-me para a nossa diminuta cozinha, dando-lhe as costas, ao passo que arrumo a cadeira onde me sentei. Ele acompanha-me, arrumando a cadeira que nunca utilizou ao lado da minha. Pode ser parco em palavras, mas sei que é bem-intencionado. Pelo menos é o que sinto. ‘Pelo menos, é o que parece.’

	Vamos os dois em direção à divisão da casa a que chamamos cozinha, num andar furtivo, como gatos na noite. Mais uma caraterística em comum. Lá chegamos, nada mais dizendo. Já não vinha aqui há muito tempo. Há tanto que quase me havia esquecido de como se parecia. Normalmente, eu e John fazemos as nossas refeições na oficina. Isto quando há algo que comer.

	Não é muito grande. Nada grande, na verdade. É curta e não é muito alta. Tem um punhado de copos e pratos por lavar. Constato que são os pratos da última vez que eu e John comemos algo aqui. ‘Tempos idos, que nunca mais voltarão’, penso. As paredes parecem frágeis e temo que se desmanchem se tocar nelas. Varro o lugar com o olhar, escrutinando-o, à procura das folhas de chá que John está sempre a beber. Existem prateleiras, com algumas ervas em cima, fechadas em potes de vidro. Estão baixas, até para mim. Constatamos, olhando um para o outro, que devem estar à altura de John. Afinal, tudo isto foi construído por ele.

	Félix pega nas folhas de chá, enquanto eu procuro por algo onde fazê-lo. Não seria muito inteligente fazer uma fogueira lá fora, como fazemos durante o dia. Olho para um relógio desgastado pelo tempo no cimo da parede e vejo que já é bastante tarde.

	Sem eu dar por isso, o encorpado rapaz volta para ao pé das nossas gaiolas por arranjar. Eu sigo-lhe os passos, já com duas canecas na mão, e um jarro velho metálico, repleto de mossas de utilização, cheio de água. Faz-me lembrar John e, quando passamos no caminho da cozinha para a oficina, fisgo-o, relaxando no seu quarto. ‘Ele é duro’, penso para comigo. E disto tenho a certeza.

	Félix apressa-se a chegar à oficina, largando as folhas de chá numa mesa com pedaços soltos de gaiolas. Tira as luvas, novamente.

	— Tens aqui algo com que se possa fazer fogo? — pergunta, apontando para a pequena fornalha onde moldo o ferro quando está quebradiço. 

	Como não me lembrei antes dela, não o sei. Mas pouso as canecas e o jarro perto das folhas de chá, enxotando todo aquele metal para longe da minha vista. Só de o ver, lembro-me do nosso recente episódio e da expressão de pura agonia que o meu mestre sentiu ainda há momentos.

	Busco pelas pedras-fogo: duas pedras pequenas, criadoras de chamas, que me acompanham sempre quando trabalho com ferro que precisa de ser fundido. Olho em volta da oficina e dou com elas perto da janela que utilizo para me escapulir dos trabalhos. Vou na sua direção, virando costas a Félix. De tantas vezes que já o fiz, decerto as conhece de fio a pavio.

	Ao alcançar as pedras, constato que já são poucos os observadores que se encontram nas ruas. Devem estar a recolher-se para preparem outro dia de opressão silenciosamente disfarçada de falsos sorrisos e de uma promessa ilusória de proteção e prosperidade dada pelo Governador. Só de pensar nisso, revolve-se-me o estômago. ‘Que mentira.’

	Pego nas pedras-fogo encarando Félix, esquecendo todos estes irritantes pensamentos. Dou alguns passos até chegar à lareira e reparar que ele já tem tudo pronto para se fazer o chá. Pede-me que as ponha no chão, ao pé das suas mãos. Quando me aproximo delas, ele retrai-se, fugindo ao meu toque. Porquê, não o sei. Mas sigo-lhe o movimento, baixando-me. Pega nelas e acende incrivelmente rápido um fogo que aquece a água e os nossos gélidos corpos. 

	Ele baixa o capuz.  Parece relaxado e retrospetivo. À luz das chamas, vejo-o de outro prisma. O outrora rapaz imponente mais parecido uma montanha assemelha-se a nada mais que uma planta mirrada ao anoitecer. Sinto-o sensível e acompanho a sua deixa.

	— Obrigado por ajudares com John. Os teus golpes são potentes, na verdade — as palavras fogem-me da boca, tomadas pela minha crua honestidade, enquanto levanto a minha camisola rasgada pelos ramos da floresta revelando as minhas enegrecidas costelas. O pigmento da minha pele cobre-me parte das nódoas negras, camuflando-as devido à minha bronzeada tonalidade. A minha voz é soturna e os meus olhos sorriem para ele, enquanto as palavras me saltam da boca. — E obrigado pelo que fizeste há pouco, na rua — digo, referindo-me aos observadores. Posso ser muito impulsivo, mas sei ser agradecido. Principalmente quando me ajudou com John, uma dívida que nunca poderei pagar.

	— Também te safas bem, mesmo sem teres despertado a tua habilidade — ri-se, elevando a sua preta t-shirt, coberta pelo seu maciço casaco. Constato que os seus abdominais têm uma pequena nódoa negra, por mim infligida. Naquele momento, quando o atingi o estômago, em Agnei, fiquei realmente agradado com a sua dor. Mas depois disto tudo, apenas quero agradecer-lhe.

	Ouço a água borbulhando, sinal de que o chá está pronto.

	— Bebemos? — pergunta, levantando o copo, ao passo que se recompõe.

	— Sim — afirmo, quando o meu olhar platina choca com o seu castanho-amêndoa, que mais me faz lembrar as folhas de outono decadentes. E então relembro-me. 

	‘O outono vem aí e, consigo, o maldito comunicado.’

	Mas não penso nisso agora.

	Pego no jarro amassado, servindo-nos o chá que nele jaz. O barulho que a água faz ao embater contra os copos relaxa-me, querendo aproveitar aquele momento eternamente. Um silêncio abate-se sobre nós e é estranhamente confortável. 

	Disfrutamos do chá, enquanto apreciamos as crepitantes chamas. Observamo-las, juntos, até os nossos olhos se fecharem, sucumbindo ao cansaço.
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	O sol vai alto, sinal que o dia já começou. Os meus olhos colam-se às pálpebras, não querendo levantar-se. ‘Nem eles, nem eu.’ 

	Adormeci perto de Félix e ele de mim, virado de costas para a minha face. Agora é a minha vez de lhe conhecer as costas. Depois de tanta azáfama, suspeito que esteja cansado. Já eu, apenas constato que o zumbido da minha cabeça desapareceu, assim como a agoniante pressão que sentia no peito. Sinto-me leve, apenas os meus olhos pesados que nem pedras.

	Raios de sol incidem pela janela adentro e quase os fito de frente, os olhos lacrimejando-se-me. Para minha sorte, tenho uma montanha que impede a penetrante luz de mos cegar. A sua silhueta é desenhada pelo sol que bloqueia. Não tem o seu casaco e a sua t-shirt é de alças, realçando-lhe ainda mais o corpo numa bela e musculada forma. Para a altura que tem, os músculos não são muito grandes, mas se já com o casaco vestido se notavam bem, agora parecem pedaços de pedra esculpidos na perfeição.

	Contemplo-o, admirando a calma que transparece ao dormir. É calmo, mas robusto. Sem aviso, Félix vira-se, ainda envolto em sono, dando de cara comigo e nesse momento vejo pura serenidade na sua face. Está coberta dos seus cabelos compridos, que insistem em ser suaves no movimento que fazem, quando ele põe um braço por debaixo da cabeça, na tentativa de se manter confortável no chão da oficina. A sua serenidade relembra-me do nosso mestre.

	Tento levantar-me, mas algo me impede. ‘Algo não, alguém.’ Sinto-me preso a observá-lo. Porquê, não o sei dizer. Mas nele há algo peculiarmente reconfortante. De súbito, os seus olhos encontram-se com os meus. 

	‘Está acordado.’

	O castanho do seu olhar funde-se com as cores do sol que de trás de si nascem, deparando-se com o meu gélido olhar cinzento, que se retrai a cada raio solar que encontra forma de me embater contra a cara. Coro, quando ele sorri para mim. O seu sorriso causa-me um arrepio pela espinha abaixo e reparo que o retribuo na mesma medida, mesmo que instintivamente.

	Levanto-me sem jeito, desviando o olhar. Posso nunca fugir a um confronto, posso não me deixar enganar por tudo o que sinta que não seja verdade, mas, não sei porquê, fujo desta estranha sensação que me percorre o corpo.

	Vou em direção à janela, tentando cobri-la com o pano que utilizei para nos resguardar durante a noite. Afinal, Félix fugiu de Gren por uma razão. ‘E essa razão está prestes a ser anunciada no comunicado.’ 

	Apesar de se ter livrado do cobertor durante a noite, eu agarrei-me a ele, tal foi o frio que se levantou. Fito as folhas caindo das árvores, enquanto um alvoroço se levanta na praça. Mais um dia começou em Gren e, consigo, o dos mares de gente que nela habita. Félix espreguiça-se, sentando-se no chão ainda dormente. Está mais longe de mim e já não sinto o calor vindo dele.

	Prendo o pano à janela, constatando que falta alguém aqui connosco. 

	‘John.’

	Com um movimento rápido e decisivo, volto-me para o interior da oficina, os meus olhos passando por Félix. Ele segue-me o movimento, sabendo exatamente o que penso. Juntos, chegamos ao quarto de John. Ele continua a dormir que nem um urso no inverno. O seu roncar soa alto no quarto, sinal de que está tudo bem. 

	Suspiro, soltando a apreensão que sentia. Ao meu lado, Félix faz o mesmo, reclinando-se para trás, as suas costas contra a parede perto da decadente porta do quarto de John.

	— Ele é duro. — Félix olha para mim, na tentativa de me fazer recordar as minhas próprias palavras. Retribuo o olhar, soltando um sorriso para lhe agradecer o reconforto. Podemos ter-nos conhecido há algumas horas, mas sei que posso confiar nele.

	John decide acordar, espreguiçando-se em alto e em bom som. Félix solta as costas da parede, vindo para o meu lado, ao passo que me ponho de joelhos ao pé da cama de palha do nosso mestre.

	— Está tudo bem, jovens aprendizes. Está tudo bem — repete, a sua voz soa fraca e cansada. Nunca antes me havia chamado aprendiz. ‘Talvez algo tenha mudado a sua visão sobre mim.’ Fito-o, a minha garganta prendendo-se. 

	‘O meu mestre é mesmo um osso duro de roer.’

	Levanta-se num piscar de olhos e Félix traz-lhe a retorcida bengala de metal que lhe equilibra os passos. 

	— Não tens as tuas luvas. — Mesmo atordoado, continua perspicaz como sempre.

	— Decidi tentar tirá-las — interrompe, antes que John possa terminar.

	— Assim como decidiste sair de Agnei — constata. — Estás a crescer, jovem telepata. — O olhar de John para Félix é tranquilo, sereno e recheado de orgulho. Sobre as faces bronzeadas dele, surgem umas manchas vermelhas, e constato que está corado. Deve estar orgulhoso de si próprio.

	John faz-nos sinal para o acompanharmos e, caminhando ao ritmo do seu passo lento, chegamos à oficina. Num balançar de dedos, constrói uma mesa e puxa as velhas cadeiras de trabalho não muito utilizadas por nós. Nem mesmo depois do seu esgotamento ele se poupa a esforço, para o que quer que seja. Pode ser velho, mas decerto que não é acabado.

	— Sentem-se — pede, a sua voz soando um pouco mais robusta. O seu andar retorcido é mais lento que o normal, indicação que ainda está a sentir o efeito da drenagem de energia mística de Agnei.

	Félix não hesita e, pela primeira vez, vejo-o sentar-se numa cadeira. Sigo-lhe os passos, sentando-me também. A última coisa que queremos agora é ver John exaltado. A mesa é redonda e todos nos podemos ver. A luz da rua entra pelos buracos do pano que ainda tapa a janela, preenchendo a mesa com fios de pura luminosidade. Fitando-a, John solta uma casquinha de riso, percebendo porque ali se encontra o pedaço de tecido esburacado. Já é de esperar que compreenda tudo. Afinal, desde o início da Guerra Parasitária que teve de zelar pela aldeia, ao passo que cuidava de mim — uma terrível e impiedosa dor de cabeça. Não me admira que seja bastante astuto.

	— Sei que devem estar cheios de perguntas — a sua cabeça volta-se da janela para os nossos olhos —, mas tenho de vos mostrar algo antes de vos cacear a curiosidade. — A sua postura corporal muda e, como por instinto, sinto que me vai mostrar uma parte dele que nunca antes vi. ‘Aliás, mais uma parte que nunca me mostrou.’ Arrasta a sua bengala para a mesa. Com um toque, esta retorce-se, desdobrando-se num mapa da aldeia perfeitamente detalhado.

	— Esta é Gren, a aldeia onde nos encontramos. — John não se poupa a detalhes, dobrando o metal à sua vontade. — Ali é a floresta onde está Agnei.

	Félix e eu seguimos os seus cansados dedos o melhor que podemos. Vejo que Félix se está a dar muito bem, localizando todos os sítios que John aponta. Já eu, tenho alguma dificuldade em localizar-me, mesmo seguindo os seus dedos. ‘Deveria ter prestado mais atenção às aulas de leitura de mapas.’

	— Antes da Guerra Parasitária, cada região tinha um regente para representá-la e zelar pelo seu bem. Mas, quando os Psoc chegaram, tudo mudou. Todos os vinte regentes foram chamados para a batalha, como generais. — O mapa metálico transmuta-se, adotando formas de pessoas que nunca antes tinha visto. Vinte formas, para ser exato. 

	‘Os vinte regentes.’

	Sem aviso, Félix levanta-se abruptamente da cadeira, deitando-a ao chão. A minha cabeça vira-se para ele e constato que o seu olhar está petrificado, enquanto fita uma metálica imagem que se ergue à nossa frente. Sigo o seu olhar e encaro John, que mais parece um professor, debitando matéria.

	— A tua tia, Félix, era a nossa regente. A mais poderosa da nossa aldeia. Era uma manipuladora de eletricidade, uma eletrocinética, de nível amarelo.

	Félix está estático, sem reação aparente. Não podendo mais olhar para ele, levanto-me da minha cadeira e pego na sua mão trémula, dando vazão aos meus impulsos. Porque o faço, não o sei. Apenas sinto que o devo fazer.

	Assim que as nossas peles chocam, a minha cabeça começa a rodopiar e dou por mim num espaço que não o da oficina. Uma escuridão total invade-me os pensamentos como ondas de energia brutais que me deixam zonzo. Ouço um choro abafado, vindo de longe. Rodopio, tentando encontrá-lo, mas tudo à minha volta é escuridão. ‘Tudo mesmo.’ Tento correr, mas sinto-me preso. Apenas posso estar ali, a ouvir o agoniante choro de uma criança. 

	— John! Félix! — grito, tentando encontrá-los. Mas nada ouço para além do infindável choro. 

	Caio no chão, levando as mãos à cabeça numa tentativa falhada de bloquear aquele som. Sinto-a a encher-se de ruídos estridentes que me impedem de manter a lucidez. O tilintar metálico de armas de fogo e constante abanar de terra abaixo de mim causam-me um pânico que nunca senti. Retorço-me no chão, constatado que agora sou eu quem chora e não Félix.

	‘Félix.’

	Dou um salto para trás de espanto. Solto um grito, mais de susto do que de dor. O escuro desaparece dando lugar à oficina de John. A minha cabeça ainda está à roda e os vestígios de choro de dor ainda me cobrem a face, mesmo que não sejam das minhas lágrimas. 

	Tropeço nos meus próprios pés e Félix reage à minha queda, correndo para me acudir. Estende as suas mãos para me levantar do chão, mas o meu corpo foge-lhe, retorcendo-se. Porquê, não o sei dizer. O choque na sua cara desaparece, dando espaço a uma nova expressão. 

	‘Medo’, constato. 

	Félix afasta-se de mim, calçando as suas luvas negras de toque suave.

	— Desculpa-me — pede, sentando-se na cadeira, cobrindo a cabeça com o seu capuz. 

	Não é apenas a sua distância que me faz perceber que quer manter-se afastado de mim, mas também a sua evasão de olhar. Félix cobre a sua cara com o pano preto, retomando a sua surdina de silêncio.

	— Mas o que é que… 

	— Félix é um telepata de nível amarelo. A sua estirpe tem capacidades energéticas que ainda desconhecemos. — É John quem me elucida, desta vez. — Com apenas um toque, é capaz de invadir a mente de alguém, mesmo que não queira. — Agora, John vira-se para mim, com um tom austero. — E do inverso também é capaz.

	Os meus olhos arregalam-se. 

	Todo aquele choro, toda aquela escuridão… Tudo isto assola a mente de Félix e eu invadi-a, sem permissão alguma. O meu estômago revolve-se, não só pelas tonturas que tenho, mas também por me ter forçado na sua mente. Sinto repugnância de mim mesmo. Não tenho como não o sentir. Não sou melhor do que aqueles rufias que fazia por travar quando tentavam surripiar algo que não era deles, mesmo que eu acabasse por fazer o mesmo. Agora fui eu o rufia. E roubei-lhe parte da intimidade.

	‘Não te preocupes com isso. Não foi culpa tua’, uma voz invade-me a cabeça, soando apaziguadora, mas longe. Bastante longe. As lágrimas tentam voltar, desta vez minhas, para me tornar numa cascata humana. ‘Não tinhas como saber. Afinal, não és telepata.’ Levanto a cabeça para ele, mas o seu capuz impede-me de encontrar os seus olhos cor de amêndoa.

	‘Desculpa.’ O silêncio corrói-me. 

	Engulo as lágrimas, porém nada parece diminuir a distância entre mim e Félix. Levanto-me, tentando não interromper John, ao passo que faço de tudo por abafar o que sinto. Não é altura para chorar. Apesar de todo o seu cansaço, o meu mestre está agora connosco, desgastando-se mais uma vez, enquanto nos desmistifica todas as questões que temos na cabeça.

	Alcanço a mesa e faço-lhe sinal com as mãos, dizendo-lhe que continue. Observando as lágrimas que afogo e a empalidecida cara tapada de Félix, John assente continuando o que outrora interrompemos.

	— A tua tia, Ilda — continua, fitando Félix —, decidiu ficar para trás e lutar pela aldeia, mas algo terrível aconteceu depois. — Normalmente sou eu a causar o ambiente pesado com o meu feito de desdenhar, onde quer que esteja. Mas desta vez, quem toma esse papel é John. — Ela era bondosa para o povo de Gren e contestava muitas das ordens que vinham dos seus superiores. — ‘Superior.’ Apenas existe um superior. E esse ser, ou melhor, besta, é a causa da nossa fome e sofrimento. — Não tardou até se vingarem dela. Os observadores, liderados por um outro regente, perseguiram-na e mataram-na. Apesar de ser muito poderosa, Ilda não resistiu e acabou por perecer. — Os seus olhos enchem-se de uma saudade que transparece para cada imagem metálica que ganha vida através da sua outrora completa bengala.

	As imagens são claras. 

	Um corpo desprovido de vida, trespassado pelo que parece uma agulha de terra. ‘Geocinéticos’, digo de mim para mim. Manipuladores de terra e de qualquer coisa sólida onde possamos plantar os nossos alimentos. Só um deles poderia fazer tal coisa. O seu corpo está esmagado, cada osso contorcido, e a sua pele esfolada como um animal para abate. 

	No entanto, não fico chocado quando vejo as imagens. Os relâmpagos de Ilda seriam fracos contra um elemento que dissipa a sua eletricidade. O regente que a matou foi escolhido a dedo. Podia simplesmente ter abandonado o seu corpo após tê-la espalmado impiedosamente. Mas não o fez. Ele empalou-a, sem misericórdia. Transformou-a num cadáver sem qualquer dignidade. Tirar-lhe a vida não foi o suficiente, para este regente. 

	— Ela deixou-me um bilhete para te encontrar — as palavras de Félix saem-lhe duras. — Porque só me dizes isso agora, John?

	— Só agora, que se conheceram, é que ambos estão prontos para a verdade. 

	— Ambos? — De imediato volto à vida, tal é o meu espanto.

	— Os teu pais e eu, Kyle, trabalhávamos lado a lado com Ilda na proteção desta aldeia. Fomos nós que encontrámos Agnei, escondida aos olhos de todos, na floresta. Naquela altura, o portal estava aberto, apenas protegido pela sua arma mais letal: a sugadora de poder, a lácrima que a protege e a alimenta, drenando as forças de quem lá entra. — Os seus olhos parecem reviver cada palavra que diz. — Fomos imediatamente atraídos por ela. Mas assim que tentámos entrar, só Ilda conseguiu chegar ao final da escadaria. 

	Quando John se ajeita na cadeira e deixa que o seu rosto se molde à saudade que sente, sei que não podia ser mais honesto. Apesar de me sentir bastante irritado, cesso as chamas da minha raiva. Porque me está a contar tudo isto agora, após tanto lhe ter questionado sobre os meus pais, não o sei. Mas não vou perder a oportunidade de saber mais sobre eles.

	— Eu e a tua mãe éramos muito jovens, inexperientes com a energia mística e éramos de nível verde. Estar perto daquele lugar já era um grande feito, na altura. — As imagens refletem na perfeição as memórias de John. Cada palavra, cada emoção que sente transformadas em puras figuras metálicas. — Já o teu pai, Tom, de nível azul, conseguiu acompanhá-la até lá. Podia ser de uma estirpe menos poderosa do que a de Ilda, mas isso nunca o impediu de fazer o que quer que fosse, mesmo que pudesse morrer por apenas tentar. Quando chegaram à porta de vidro, foi outra questão. Ilda conseguiu abrir a porta, mas Tom não resistiu e acabou por ser drenado pela lácrima.

	— Então foi aquela estúpida coisa sugadora que te deixou neste estado? — John sorri com a minha revolta. 

	— Sim, Kyle, foi.

	— Mas como é que aguentaste aquele tempo todo lá em baixo? 

	O seu olhar desafiador é metade da resposta que preciso.

	— Com o passar dos anos, Alla e eu tornamo-nos mais fortes. Sabíamos que não iríamos conseguir chegar ao nível de Tom e muito menos ao de Ilda. Mas havia algo naquele sítio que nos atraia. — Os seus olhos escapam-se para a minha face. — Treinámos dia e noite para que conseguíssemos acompanhá-los. — Afinal, as marcas que tem no corpo não são todas por minha causa. — Com o passar dos anos, eu e a tua mãe conseguimos dominar a energia mística suficientemente bem para conseguir aguentar em Agnei. Nunca aguentámos tanto como Tom, nem como Ilda, nem de perto — diz baixinho para si mesmo, recordando-se dos seus jovens tempos. — Aquele espaço tornou-se parte do nosso grupo. E jurámos protegê-lo, assim como todos os segredos que ele guarda.

	— Foi por isso que ela te pediu para me esconderes lá? — pergunta Félix, ainda atordoado com toda esta história. Ainda não se permite olhar-nos nos olhos.

	— Desde cedo, Ilda soube que eras de nível amarelo e isso fazia de ti uma ameaça, quer para os Psoc quer para a corte e o Governador. Mais tarde ou mais cedo, viriam por ti, como aconteceu em todas as outras aldeias, que foram invadidas e todos os amarelos foram mortos ou levados para a Capital. Tempos mais tarde, a própria Agnei criou um feitiço antigo de proteção sobre si mesma, para que só pudesse ser revelada quando esse mesmo feitiço fosse quebrado.

OEBPS/cover.jpeg
O DEUS DO
LABIRINTO

CONTROLAR OU SER

RICARDO ESTEVES

OQviIOYULINOD






OEBPS/images/image.png





OEBPS/images/image1.png





